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O Comitê Executivo de Gestão (Gecex) da Câmara 

de Comércio Exterior (Camex), por meio da Resolução Gecex nº 35, de 4 de maio de 

2020, publicada no Diário Oficial da União de 5 de maio de 2020, decidiu pela suspensão 

da exigibilidade das medidas antidumping definitivas aplicadas às importações brasileiras 

de ímãs de ferrite em forma de segmento (arco), classificadas no item 8505.19.10 da 

Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), originárias da China e da Coreia do Sul, nos 

termos da Resolução Camex nº 31, de 29 de abril de 2015. 

Do exposto, após a análise dos elementos até então acostado aos autos, para fins 

de avaliação final de interesse público, nota-se que:  

a) O produto em análise é considerado insumo para vários setores, incluindo 

produção de motores de corrente contínua com utilização em veículos 

automotivos, em grupo de compressores elétricos (refrigeração), ou seja, no 

setor de máquinas e equipamentos. 

b) Sob a perspectiva da demanda e da oferta, as informações acostadas aos autos 

indicam não haver substitutos de ímãs de ferrite. 

c) No período de P1 a P10, o mercado, apesar de apresentar uma tendência de 

queda nos índices de concentração, manteve-se em patamares de altamente 

concentrado. Houve redução significativa apenas em P11, quando a 

Supergauss, de fato, assume posição relevante no mercado brasileiro. 

d) Entre as origens gravadas, está o principal exportador global, a China. Do ponto 

de vista do valor exportado mundialmente, há outras origens que podem ser 

consideradas alternativas, tais como: Alemanha, Hong Kong, Japão ou Estados 

Unidos. Contudo, tais origens alternativas em termos de exportação mundial se 

apresentam com preços superiores ao preço médio mundial. 

e) Mesmo após a aplicação do direito antidumping provisório em 29 de outubro 

de 2014 e do direto antidumping definitivo em 04 de maio de 2015, as 

importações de ímãs de ferrite em formato de segmento (arco) originárias da 

China e da Coreia do Sul investigada continuaram sendo as mais expressivas 

fontes das importações totais brasileiras. 

f) Os preços das origens gravadas foram inferiores às origens não gravadas em 

todo o período de análise (P1 a P11). Destaca-se que China, a principal fonte 

das importações brasileiras, pratica os menores preços de importação de imãs 

de ferrite. 



g) Não há outras medidas de defesa comercial aplicadas às importações brasileiras 

de ímãs de ferrite em formato de arco proveniente de outras origens, além de 

China e Coreia do Sul. 

h) Não foram identificadas medidas de defesa comercial aplicadas neste produto 

no mundo. 

i) A alíquota do Imposto de Importação se manteve em 16%, mais alta que a 

cobrada por 95,3% dos países que reportaram suas alíquotas à OMC. 

j) Dentre os países aos quais foram concedidas preferências tarifárias, nenhum é 

fonte relevante para as importações. 

k) Considerando a aplicação do direito antidumping provisório como marco 

inicial, a medida está em vigor há aproximadamente cinco anos e quatro meses. 

l) Não foram identificados elementos que apontem a existência de outras 

barreiras não tarifárias aplicadas aos ímãs de ferrite em formato de segmento. 

m) A verificação in loco constatou a desativação do parque fabril da Ugimag em 

conjunto com a não utilização das retíficas, o que retrata uma possível incerteza 

quanto à produção de ímãs de ferrite, inclusive com estoques não 

comercializados para outras empresas. 

n) Em que pese a elevação na penetração da Supergauss no mercado brasileiro no 

período recente de janeiro a julho de 2019, não há elementos que garantam que 

a empresa consiga abastecer por si o mercado brasileiro, pois, como ela própria 

reconhece, há necessidade da presença da Ugimag no fluxo produtivo para 

garantia de abastecimento nacional. 

o) Não há elementos que indiquem eventual abuso de poder de mercado por parte 

da oferta nacional, incluindo indústria doméstica e outro produtor nacional, em 

termos de preços. 

p) Não há argumentos definitivos sobre dificuldade de abastecimento em termos 

de qualidade. 

q) Não foram trazidos argumentos específicos sobre variedade do produto. 

r) As simulações de impactos mostram que a retirada das medidas antidumping 

em vigor ocasionaria a queda de preços entre -14,3% e -1,7% nos produtos 

vendidos pelas produtoras nacionais, fazendo com que elas tivessem perda de 

excedente de, aproximadamente, US$ 200 mil e a arrecadação tarifária perda 

de US$ 2,18 milhões. Por outro lado, haveria elevação de bem-estar para os 

consumidores no valor de US$ 4,63 milhões, resultando em um bem-estar 

líquido total positivo no montante de US$ 2,25 milhões. 

s) Não foram obtidos elementos que pudessem ajudar a estimar, especificamente, 

o impacto da medida sobre a cadeia a montante. 

t) As simulações revelaram que o índice de preço total para ímãs de ferrite, com 

base nas importações e nas operações nacionais, apresentaria queda estimada 

entre 35,3% a 26,0%. 

 

 Com base nos elementos acima, constata-se que a permanência das medidas 

antidumping em vigor traz impactos severos na oferta do produto no mercado interno, 

prejudicando a dinâmica do mercado nacional. 

 Primeiramente, não ficou clara a existência de uma origem alternativa de ímãs 

de ferrite em formato segmento (arco), tanto em termos de quantidade, quanto em termos 

de qualidade e preço. Mesmo após a aplicação dos direitos antidumping definitivos, as 

importações do produto originárias da China e da Coreia do Sul continuaram sendo 

expressivas, revelando a manutenção da relevância das importações provenientes das 

origens investigadas. 



 Além disso, os dados constantes nos autos e comprovados por meio das 

verificações in loco realizada na sede da Ugimag e da Supergauss revelaram que cada 

uma das produtoras nacionais oferece algum tipo de limitação em seu processo produtivo, 

o que gera insegurança ao atendimento da demanda nacional. Ainda que as empresas 

enfatizem possíveis estratégias comerciais complementares, nada foi materializado a 

ponto de serem evidenciadas em cenário prospectivo, o que gera risco severo de 

desabastecimento do produto aos consumidores brasileiros. 

 Não obstante, no âmbito da Resolução Camex nº 102/2018, houve 

reconhecimento governamental de necessidade de isenção de imposto de importação de, 

pelo menos, parcela de ímãs de ferrite, o que indica a importância do produto na cadeia 

de automotiva e corrobora a condição da dificuldade de capacidade de produção nacional. 

 Por fim, deve-se lembrar que a medida de defesa comercial foi concedida para 

neutralizar o efeito de importações a preço de dumping que causavam dano a toda uma 

cadeia produtiva. Tal cadeia produtiva, porém, apresenta cenário de dificuldade 

para atendimento ao mercado nacional de forma adequada, uma vez que foram 

constatadas limitações produtivas que trazem insegurança ao atendimento da demanda 

nacional o que pode gerar inclusive possível risco de desabastecimento do produto. 

 Dessa forma, nos termos do artigo 3º, I, do Decreto nº 8.058/2013 c/c artigo 

14, I, da Portaria SECEX nº 13/2020, decidiu-se que os direitos antidumping definitivos 

aplicados às importações de ímãs de ferrite em formato segmento (arco) originárias da 

China e da Coreia do Sul sejam suspensos (i) até o fim de sua vigência, caso não seja 

iniciada investigação de revisão de final de período, ou, caso contrário, (ii) por até 1 (um) 

ano, prorrogável por uma única vez por igual período. 

 

 


